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INTRODUÇÃO: Doenças que estavam erradicadas estão cada vez mais ressurgindo no 

século XXI devido à falta de preocupação com o que as doenças podem causar nas 

pessoas em especial nas crianças. Como exemplo, temos o sarampo, que tinha uma 

cobertura vacinal de aproximadamente 100% no ano de 2014, e desde então, veio caindo 

para 85% em 2017. Para esta situação existe o termo “doenças comuns na infância”, que 

compromete a segurança e bem-estar das crianças, pois esse termo leva a crer que doenças 

de criança não são perigosas, o que leva muitos pais a não vacinarem seus filhos. Portanto 

podemos concluir que a vacinação é algo imprescindível para o controle e eventual cura 

contra certas doenças. Assim sendo é necessário que toda a população compreenda a sua 

importância e sempre mantenham as suas carteiras de vacinação e de seus filhos em dia. 

OBJETIVO: Conscientizar pais de crianças de 0 a 4 sobre a importâncias das vacinas. 

METODOLOGIA: Após pactuação com o público-alvo (pais de crianças de 0 a 4 anos) 

e preparo dos materiais, haverá uma palestra sobre a importância de vacinar as crianças, 

seguida de avaliação para avaliar o conhecimento advindo da atividade. 

PALAVRAS-CHAVE: Doenças erradicadas; vacinação; pais de alunos de 0 a 4 anos. 
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